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No que toca aos investimentos 
diretos estrangeiros, embora es-
tes sejam vistos como capitais de 
longo prazo e diretamente rela-
cionados às atividades empresa-
riais, criando instrumento de qua-
lidade para o financiamento do 
déficit em contas correntes, por 
outro lado estes investimentos de-
mandam remuneração de seus 
proprietários, que representam 
para o País aumento das remes- 

sas por conta das 
Falta Projeto 	transferências de 

-lucros e dividen- para %zer do dos. 
turismo 	É exatamente a 

importante 	rigidez da conta 
fonte de 	de serviços que re- 

presenta ônus a 
. divisas 	ser financiado. 

Nesse ponto, há 
zes nossas exportações anuais.. não só opções inerentes à balan-
Este passivo externo demanda re- ça comercial quanto à balança de 
muneração representada pelas serviços. No âmbito da balança 
remessas de juros, lucros e divi- comercial substituição de impor-

' dendos que é refletida na conta tações e, principalmente, expan-
de serviços do balanço de paga- são das exportações é que repre-

sentam uma necessidade diante 
deste quadro. 

No tocante à balança de servi-
ços, embora aparentemente mais 
difícil de ser equacionada, há 
pontos a ser atacados. Além da 
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Uma das discussões mais 
pertinentes no tocante 
aos rumos da economia 

brasileira é quanto à restrição ex-
terna representada por um eleva-
do déficit em conta corrente do 
balanço de pagamentos e um pas-
sivo externo acumulado ao longo 
dos últimos anos. O nosso déficit 
em conta corrente deve chegar es-
te ano a US$ 27 bilhões, cerca de 
4,4% do PIB e representa nossas 
necessidades de curto prazo, as-
sim como compromissos a ven-
cer da dívida externa também 
próximos deste número, o que ele-
va o montante a US$ 54 bilhões 
em termos de necessidades de fi-
nanciamento para este anos. 

O total de débitos do País equi-
vale ao passivo externo bruto, 
que é o montante dos compromis-
sos acumulados em moeda forte. 
Engloba não só acumulado da dí-
vida externa quanto o estoque de 
investimentos estrangeiros (dire-
tos e portfólio). Já o passivo liqui-
do leva em consideração os ati-
vos dolarizados do País, como re-
servas cambiais e depósitos brasi-
leiros no exterior. 

Nosso passivo externo líquido 
(PEL) vem crescendo significati-
vamente nos últi-
mos anos, refletin-
do aumento do 
grau de interna-
cionalização de 
nossa economia. 
O PEL represen-
ta atualmente cer-

, ca de 70% do PIB 
e mais de sete ve- 

mentos. No ano passado o resul-
tado dessa conta, que também re-
gistra despesas de ,  fretes e segu-
ros, viagens internacionais e ou-
tros, representou déficit superior 
a US$ 25 bilhões. 

expansão das exportações, é pre-
ciso que se contemple projeto 
mais amplo com relação à inser-
ção externa da economia brasilei-
ra, que passa também por ações 
que envolvem diretamente nosso 
resultado na balança de serviços, 
especialmente no que se refere 
aos itens fretes, viagens interna-
cionais e lucros e dividendos. 

Embora a balança comercial 
tenha maior visibilidade no deba-
te público, outras questões ficam 
restritas a especialistas. E preciso 
articular projeto de fazer do turis-
mo importante fonte ,  de geração 
de divisas. Atrativos naturais 
não nos faltam, mas isso não bas-
ta para incrementar o turismo in-
ternacional de larga escala. 

Da mesma forma, a conta de 
lucros e dividendos também po-
de nós trazer receita, como de fa-
to já ocorre; mas de forma inci-
piente. E preciso estratégia clara 
de internacionalização dos gru-
pos empresariais brasileiros, de 
forma que a "globalização" não 
seja só de fora para dentro, mas 
de dentro para fora. Essa discus-
são gerou livro recente que orga-
nizei, a partir da contribuição de 
economistas das mais variadas 
correntes teóricas (*). 

Todas essas ações não ocor-
rem só por iniciativa do merca-
do. É preciso uma articulação e 
coordenação do .  Estado para in-
duzir e fomentar as ações do se-
tor privado. Nesse ponto, vale 
analisar a experiência do Coréia 
do Sul, o país em desenvolvimen-
to que mais possui marcas mun-
diais e não por acaso exporta ho-
je mais que o triplo do volume 
brasileiro. 

Torna-se urgente enfrentar o 
problema. Se aderir a catastrofis-
mo não deve fazer parte da nossa 
retórica, da mesma forma a passi-
vidade diante da, questão não é o 
mais adequado. E preciso agir pa-
ra evitar que o aumento da vulne-
rabilidade externa não venha sig-
nificar, em futuro próximo, rup-
tura da trajetória de crescimento 
da economia e inviabilizar o nos-
so desenvolvimento. 

(*) Desnacionalização: mitos, 
riscos e desafios, Contexto, ga-
nhador do Prêmio Jabuti 2001 
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